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Sotas políticas 
Não sabemos se ha, 
entre os homens de po
sição e responsabilida
de que formam adiree-
ção do partido republi
cano paulista, quem te
nha a fingida ingenui
dade de escurecer a des
consideração feita a S. 
Paulo, com a recusa de 
adraittir u m represen
tante deste Estado na 
famosa commissão dos 
cinco. Dissimular a of-
fensa é uma infantilida
de incompatível côm a 
sisudez de u m Estado 
veterano, cioso das tra
dições e das responsabi
lidades que todos lhe 
reconhecem. Nem por 
ser mesquinha a vin-j 
gança, deve ser julgada 
insubsistente. E a ofíen-
sa assumeas proporções 
de umaaffronta, quando 
se considera que entrou 
para a commissão dos 
cinco ura representante 
de Pernambuco, onde o 
pleito foi uma farça fes
tejada a tiros de canhão. 

Que juiz é esse, que 
sâe do banco dos réus 
para a cadeira de jul
gador? Quem deferiu a 
um representante de 
Pernambuco, converti

do em feitoria do sr. 
Dantas Barreto, a impu
tabilidade política que 
lhe deve sellar as cre-
denciaes para a melin
drosa investidura ? Eis 
o que deve doer mais a 
S. Paulo do que o sim 
pies capricho de o ex
cluírem, com ruidoso 
acinte e espalhafatoso 
reclamo. Seudo o único 
Estado que, nesta triste 
crusada eleitoral que 
ainda vae perto, prati
cou os mandamentos 
constítucionaes e nao 
deshonestou os princí
pios republicanos, São 
Paulo nao teve ingres
so na commissão dos 
cinco para dar passa
gem a um delegado do 
dictador' pernambuca
no. 

Se não houvesse brio, 
não doia a bofetada. 
Havendo-o, porém, é 
natural que S. Paulo se 
dôa da affronta e por 
sua expontânea resolu
ção a publique, divul-
gando-a mesmo por 
honra de sua dignidade 
offendida. Calar um in
sulto tamanho, ou tin
gir descomprehensão, 
desvalorisando-o em sa
tisfação <le mal entendi
do orgulho, não 6 acção 
que se coadune com a 
compostura dos paulis 
tas. E a bancada pau
lista, para a formal de
monstração de que se 
sentira o Estado de se
melhante descortezia, 
não devia acceitar a 
confiança secundaria de 
nomeações para as ou
tras commissOcs. Jul
gassem embora ura ca
pricho ou uma represá
lia a recusa, devia tel-a 
S. Paulo patenteado, 
com lealdade, com ener
gia e com sincero desa
pego de todas as honras 
e de todos os proveitos. 
E' possível que não fos
se de boa política esse 
procedimento, mas fica
ria ao menos como um 
gesto de repulsa nobre 
e digna, numa época 
de baixezas, de abjec-

Si^-S W Q&MAm% 
Efecripto especialmente para «er reci

tada por Erfwiges Hoffmann, alumna do 
Grupo Escolar do Sul da Sé, no dia da 
festa das Aves, — em 13 do Abril. 

E' um fidalgo e bello Passarinho 
o meu canário, que o papae m e meu, 
quero tanto a esse nobre animalzinho) 
como quero aos anjinhos lá do céu! 

Faz gosto ouvil-o quando raia o dia, 
num explendor de purpiiras divinas, 
todo o universo enchendo de alegria, 
ao refulgír das cores mauitinas; 

Faz gosto ouvíl-o! Todo aprumadinho 
numa elegância de causar inveja, 
com rapidez movendo o seu biquinho 
canta, canta!... Quem sabe a quem corteja?... 

Sei, eu! Corteja o Deus omnipotente, 
que, com bondade excelsa, pelo mundo 
daiTama o seu olhar meigo e vidente, 
olhar de estranho biilho, olhar profundo! 

E' bem sabido que o Universo inteiro. 
se move o agita sob o olhar de Deus, 
— que a famosa tragédia do cruzeiro 
quiz obumbrar, fechando os olhos seus; — 

Desde o profundo übysmo do oceano 
aos sagrados recônditos dos céus, 
a alegria, a esperança, a dôr, o engano, 
tudo se agita e move ao olhar de Deus!... 

Por isso eu creio, é certo, e com fervor, 
que essas canções que o meu canário entoa, 
cheias de sentimento e de clamor, 
nãO são cantadas simplesmente, á tôa! 

São erguidas a Deus, Nosso Senhor, 
que nos protege carinhosamente, 
das infâmias de um mundo eng-anarlor 
e da trahição das almas de serpente! 

Embora o mundo seu seja restricto 
á gaiola em que vive e em que nasceu, • 
sei ̂ ue acredita em Deus, todo contricto, 
o meu canário, que o Papae m e deu ! 

S. Paulo, 28 de Março de 1912 

ANSELMO DE CARVALHO. 

ções, de vergonhosas 
transigência» no terreno 
dos princípios e da 
honra, 

O representante do 
sr. Dantas Barreto na 
commissão dos cinco 
diz bem alto que o paiz 
está positivamente aco-
bardadoe que o domínio 
da espada apenas come-

lagrimas, quando virem 
definitivamente desgar-
lada, no revolto e tem
pestuoso mar em que 
navega, a podre nau 
do Estado, que os maus 
pilotos abandonaram ao 
saque dos piratas sem 
alma. 

Então, sim, talvez a 
nação desperte do le-
thargo da sua demorada 
e profunda cobardia, 
para tentar o salva-, 
mento das instituições 
crja suicídio o militaris
mo suggestionou e a 
fraqueza do povo con
sentiu. Então, os que 
aiada sonham coisas 
bellas, no tumultuar si
nistro dos pesadelios te
nebrosos, farão u m es
forço supremo para o 
resurgimento e a puri
ficação de um regimen. 
excellenLe, que os espo-
liadores deturparam, 
primeiro, e mataram, 
depois. Então, a resis
tência serena, mas in 
completa e pouco pro 
veitosa de S. Pátrio 
zirá cora as cores da sua 
verdadeira grandeza 
nas consciências que 
por tantos annos estive 
ram apagadas e immer-
sas na escuridão das 
trevas. 

Então, sim, ha de ha
ver quem bemdiga a 
obra imperecedoma de 
Ruy Barbosa, deixan
do-se quasi moirei*, para 
não consentir que mor
resse a pátria afogada 
num mar de águas pú
tridas. 

PÍNTJS. 

ça a "sua edade adulta. 
Adivirão dias mais ne
gros; a pátria através 
sara, períodos calamito
sos, debatendo-se sem 
esperança nos accessos 
mais agudos de uma 
crise que apenas vae 
em meio; os republica
nos sinceros hão de cho
rar ainda mais amargas 

OS ITAIiIABíOS 
E M S. P A U L O 

A Itália desempenha na 
America do Sul uma missão 
de capital importância. Ahi 
mantém ella, graças aos 
seus trabalhadores emigra* 
dosa preponderância latina, 
e conserva, para a raça ci-
vilzadora por exellencia, 
u m a das mais bellas e opu
lentas regiõos do mundo. 
Por toda a parte onde o 
progresso existe na Ameri
ca Latina, se encontra o ita
liano laborioso, sóbrio e 
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econômico—talvez economi* 
co demais — desbravando e 
fecundando o solo, animan 
do a fabrica e offícina, 
dando o primeiro impulso 
a colônias que maie Nrdej 
tornarão villas e cidades, 
abrindo caminho, a golpes 
de machado, os trilhos e os 
dormentes das estradas de 
ferro. Perconaraos a gran
de capital paulista — que é 
hoje a terceira cidade da 
America do Sul, com os 
seus 350.000 habitantes que 
em breve se tornarão 
560.000 e com certeza ura 
milhão dentro de u m quar
to de século—e não veremos 
u m a só casa moderna que 
não tenha 6Ído construída 
por italianos. Visitemos de
pois o interior án Estado, 
até ao extremo oeste, até a 
região- ainda hontem des
conhecida, onde viviam os 
raios índios bravios, e por 
toda a parte encontraremos 
o italiano estabelecido. E' 
elle que cultiva as fazendas, 
"trata os cafézaes, faz a co
lheita e o beneficiamento do 
café, é elle que povoa os 
«núcleos» (colônias officiaes) 
e dá valor aquellas terras. 

O trabalhador italiano tem 
pnis contribuído e continua 
a contribuir, era grande es
cala, para a prosperidade 
do Estado de S. Paulo. 

Para se fazer bem idéa 
disso, compare-se, como re
centemente o fez o «Correio 
Paulistano», este Estado ao 
seu vizinho, Minas Geraes. 
Minas Geraes é ura Estado 
mais povoado que o de S. 
Paulo, mais va^to, dotado 
de riquezas naturaes supe
riores. E todavia, não attiu-
gera as suas receitas á terça 
parte das de S. Paulo, è o 
sêfi movimento coraraercial 
anda por metade do daquel-
le. Provém esta inferioridade 
das circumstancias de não 
possuir Minas Geraes colo-
uias extrangeiras, ao passo 
que e m S. Paulo existe per
to de ura milhão de italianos 
— o u era algarismos exactos, 
868,315. A comparação en
tre a Argentina e o Peru é 
ainda mais eloqüente. A 
primeira conta apenas 
4.500.000 habitantes e só 
possue recursos agrícolas — 
mais atrahiu ao seu territó
rio u m milhão de iramigran-
tes e assina ella deixa á 
enorme distancia o Peru, 
apesar dos 6.000.000 de ha
bitantes e das riquezas na
turaes deste paiz, para onde 
o emigrante não vae. 

Que os italianos tenham 
tirado o melhor partido do 
seu esforço sobre o solo pri
vilegiado de S. Paulo, eis o 
que ha de mais natural. 
Basta dizerse que as proprie* 
dadedes por elles adquiridas 
no Estado representam o 
total de 189 milhões de 
francos, ao passo que as 
propriedades dos belgas não 
vão além de 60.000 francos 
E' além disso sabido que os 
italianos enviam, uns annos por outros, para a mãe pa* tria, Bomma superior a 5rj 

tania, os resultados que tira 
de S. Paulo. 

G.D. 

milhões de francos o que 
representa u ma pequena 
parte das economias renlr 
nulas com os seus salários. 
E uflo é esse o único provei* 
to que a Itália tira da sua 
emigra vão para 8. Paulo. E' 
que os colonos italianas pflo 
os melhores agentes do eonv 
mercio do seu paiz, conso* 
mera, comprara e fazem 
comprar e consumir os pro* 
duetos da península, os seus 
vinhos, as suas conservas os 
seus artigos pharmaceuticos, 
os seus chapóos, etc, Tudo 
isso ê bem sabido. E eis 
porque niuguera poderá 
deixar de sentir certo effeito 
de surpreza, ao saber que 
a essa tão útil emigração, a 
qual por assim dizer, lhe dá 
uma colônia sem encargos 
nem responsabilidades, tra 
ta a Itália de lhe pôr emba
raços e mais embaraços. 

O governo italianocouviu 
dizer» que os seus subditos 
estabelecidos em S. Paulo, 
viviam desprotegidos e na 
miséria, dificilmente rece
biam os seus salários e da 
America do Sul, ultrapassa 
evidentemente os limites e 
produz o mais profundo es
panto aos extrangeiros de' 
sinteressados que sem espiri" 
to prevenido visitam e estu- P E L A R A I V I A 
dam o Estado de S. Paulo, p—QQ—QP—oo-̂ fx-̂ çi-ocû ci-q 
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os paulistas. Estes que levara , 
U o longe quanto possível o panidor c gostoso, a nos 
cuidado de receber conve* fazer ficar na camil por 
nientemer.te os immigrantes, \ mais a l g u m tempo, 
assegurar lhes u m trabalho! H g a m t d O S ao cobertor, 
berf retribuído e.8obretudo,|cm t() Q c a c e t e d o 

impedir que elles seiara ex* , \ . . , , 
piorados pelo patrões. n ã o ! P a d e , r o badala-UOS â 
conseguem 'atinar cora os porta para a entregado 
motivos pelos quaes ogo-lpão quotidiano. 
verno italiano passa, r*soa | E cheg a n d o o frio, 

querer privar o c h m t a m b e m o s ca. 

Quasi degollado! 

HOFFRIMKNTO HORROROSO 

O Sr. Eduardo da 
Silva Paula, estabeleci
do com urna importante 
casa de jóias em Pelo
tas, soffria horrivelmen
te de escrophulas e 
rheumatiamo durante 10 
annos a ponto de pare
cer umdegollado. 
A conselho de amigos 

recorreu como ultimo 
recurso ao Grande De-
purativo do Sangue Eli-
xir de Nogueira, do 
Pharmaceutico Chimico 
Silveira, achando-so 
completamente restabe
lecido e prompto a mos
trar as cicatrizes a 
qiura duvidar. 

(Firma reconhecida) 

Vende-se nas boas phar-
maeias desta cidade 

velraente 
seu pai/ dos benefícios e da 
influencia moral que os seus 
immigrantes lhe asseguram. 
Os paulistas fazem justiça 
aos trabalhadores italianos 
e não hesitam em reconhe* 
cer que a capital do Estado 
lhes deve, em grande parte, 
a privilegiada situação de 
que gosa entre as cidades da 
America Latina. E egual* 
mente sabem que a Itália só 
pode rejubilar e darse por 
feliz cora os resultados que 
obtém, enviando para o Novo 
Mundo os excessos da sua 
população. C o m o poderiam 
os paulistas, era taes con
dições, comprehender o ri
gor do governo de R o m a 
em relação a u m paiz onde 
tanto* italianos vivera COD' 
tentes e prosperam ? 

Já mencionámos "o valor 
dob bens urbanos dos italia
nos em S. Paulo. Cumpre 
acerescentar que eliea pos
suem 4,6 % das proprieda. 
des agrícolas e que te cal
cula em 23 milhões o nume* 
ro de pés de café que lhes 
pertencera e cs quaes produ
zem, em média, 425.000 sac* 
cas por anno. 

Depois disto, parecemos 
perraittido dizer que muitos 
anno« passarão antes que Itá
lia posa colher, na Tripolr 

saruencos... E m todo o 
Estado é grande o nu
mero de consórcios rea-
lisados e de outros a se 
real i sarem. 
Isto quer dizer, pelo 

menos na minha theo-
i ia, que nao bastam 
para nos aquecer as Ias 
e as casemiras, as col
chas almofadadas e as 
flanellas. E' preciso 
mais alguma cousa, é 
necessário uma costel-
linha... 

E' talvez a falta da 
que nos tirou o Creador 
para formar a mulher; 
desde que tiraram ao 
homem uma costella 
que elle, ao chegar ô 
inverno, sente ura frio 
desesperado, de fazer 
tremer-lhe o 4ueixo. 
A sabedoria divina, 

ainda neste caso, foi ex
traordinária ! 

* 

Nas iniquidades do 
homem, os directores da 
Cidade fazem-se de ca
tões e, na sua meia lín

gua, julgam-se que são 
«a palavra de Deus, que 
luetam pela liberdade, 
reivindicando direitos 
cônsp írcâdos.» 
Depois de alguns pe

ríodos que até parecem 
do Braz Bicudo pela ori
ginalidade sui generis, 
aftirmam que o despo
tismo do dr. Jorge Tybi-
riçá os deixou sem a 
direcção política do 
município e por isso tu
do anda de catrambias, 
nao havendo nem ao 
menos, para desfastio, 
uns assassinatos de em
boscadas, onde o sangue 
ituano, como uma nota 
rubra, corresse nas cal
çadas... 
Sempre que ouvimos 

aqueües talentos ridtcu-
larisarera os méritos do 
dr. Jorge Tibiriçá, pro 
curando mesquinhamen
te atassalham reputação 
do eminente paulista a 
quem o Estado deve ho
je o grau de prosperi
dade em que se encon 
tra, ficamos condoídos 
da pequenez -de seme
lhante gente a fazer um 
contraste doloroso com 
a opinião unanime do 
povo deste paiz que 
considera o grande 
brasileiro como um dos 
seus mais abnegados 
servidores. 

Neste recan to de S-
Paulo, onde a chatice 
de um políticos sem es
crúpulo os obriga a dis-
sentir da verdade que 
elles reconhecem e da 
qual se aproveitam, é 
que se vê o nome do 
honrado ex-presidente 
de S. Paulo arrastado 
pelas sargetas sem a 
menor consideração pe
los grandes serviços que 
prestou ásua terra. 
E porque ? 
Porque o dr. Tybiriçá 

lhes arrancou das mãos 
impuras o bastão do 
mando e que elles o ha
viam convertido em ar
ma homicida contra os 
seus conterrâneos. 
Eis o seu grande cri

me. 
* 

E* realmente admirá
vel a vigilância que o 
pessoal da «Força e 
Muz» exerce sobre o 
prefeito. 
Para qualquer lado 

que o digno f uneciona-
rio se vire, elle dá o 
alarma, porque o phin-

tasma do empréstimo ti
ra o somno do Oet.ivia-
no. E depois elle decla
ra que a encampação é 
o «sonho dourado de 
meia dúzia de aventu
reiros. » 
Se é um sonho porque 

o Octaviano nao dorme 
socegado ? 
Ah ! E' que elle sabe 

que ha sonhos que ás 
vezes saem certos... 

# 

Do artigo sobre Tira-
dentes : 

«O 21 de Abril nos re
corda o softrimento, a 
abnegação e a firme es
perança de um pugilato 
de brasileiros illustres, 
etc.» 
O Accacio escreveu 

pugillo, ma3 os sabi-
chOes, da íingua de Ca
mões, (nao é verso, mas 
é mentira) entenderam 
que estava errado e es
cangalharam com o Ti-
radentes do Camargo ! 
Ha outras bellezas no 

tal artigo, mas acredita
mos que o moço soroca-
bano já está inteirado 
do conteúdo, como lá 
diz o outro. 

() () () BEBIDAS FINAS E 

j águas rnineraes podem ser 
i tomadas sem receio única 
[mente no B A R do Parque. 

Noticiário 

Sovo goveraio. — 
Lemos no Estado, de 24 
do corrente: 

«Sabemos que o sr. 
dr. Rodrigues Aves já 
resolveu definitivamen
te a organisação do seu 
governo, que é a seguin -
te: secretaria do Intci ior, 
dr. Altino Arantes; se
cretaria da justiça e da 
segurança publica, dr. 
Raphael Sampaio Vidal; 
secretaria da fazenda, 
dr. Joaquim Miguel Mar
tins de Siqueira; secre
taria da agricultura, dr. 
Paulo de Moraes Barros. 
Ouvimos dizer que o 

sr. dr. Fontes Júnior foi 
convidado para auxi • 
liar do futuro governo, 
mas excusou-se, prefe
rindo continuar a pres
tar os seus serviços ao 
partido lepublicano na 
câmara dos deputados. 
A uni versario. — A 
#0 do corrente comple
ta mais um anniversa-
rio natalicio a veneran-
da senhora d. Adelina 
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Trindade, digna gene-
triz do nosso bom amigo 
sr. Jocelym Trindade, 
empregado federal em 
Santos. 
Hospede** e via

jantes*.— Já regressou 
de S. Paulo o nosso 
bom amigo sr. Arlindo 
Lopes. 

—Afim de effectivar 
um baptisado seguiu pa
ra S. Paulo o distincto 
moço sr, Misael de Cam
pos. 
—Esteve nesta cida

de, Onde veio a negó
cios, o nosso amigo sr. 
Arthur Porto, actual-
mente residindo em S. 
Paulo. 
— J â se acha em Ytü, 

de regresso ao Rio de 
Janeiro, onde foi a pas
seio o sr. João Lourenço 
dos Santos, honrado 
negociante nesta praça. 

— Acompanhado de 
sua exraa. esposa viajou 
para Indaiatuba ô sr. 
José Antônio da Silva 
Pinheiro. 

— E m visita á sua 
cxma. facailia está em 
Ytú o nosso distincto 
conterrâneo sr. dr. Octa-
viano Pacheco, director 
do núcleo colonial Con
de de Parnahyba, situa
do no município de Mo-
gy-Mirim. 

*"* BAR DO PARQUE 
Cerveja gelada das mais upre. 
ciadas e procuradas marcas 

Arrombait&exKto e 
furto. — E m dias da 
semana passada o sr. 
dr. Mesquita Barros foi 
victima de um gatuno 
que tirou da casa de sua 
residência um revólver 
Schmidt e um paletot 
preto. 
Recahindo suspeitas 

sobre o indivíduo João 
Pereira que dias antes 
lavara a casa daquello 
cavalheiro, foi elle cha
mado á policia, bem co
mo duas raparigas e 
uma pretinha. 
Interrogado, João 

Pereira negou que hou
vesse commettido o cri
me, não colhendo a 
auetoridade provas que 
o culpassem, apesar do 
severo interrogatório f ci
te ás pessoas que foram 
intimadas a depor. 
©a-. Washington 

XJUÍS.— Etn nome do 
alto commorcio de S. 
Paulo e Santos foi diri
gida uma representação 
ao dr. Rodrigues Alves 

pedindo a sua exa. que 
mantenha na pasta da 
justiça e segurança pu
blica o dr. Washington 
Luís. 
Nesses documentos fa

zem-se incondicionaes 
elogios ao dr. Washin
gton Luís, pelos assi-
gnalados serviços que 
sua exa. tem prestado a 
S. Paulo. 
A representação está 

assignada por importan
tes negociantes, indus
triais e banqueiros das 
duas cidades. 

PASTEIS QUENTES, 
da gente lamber os beiços e 
pedir mais, onde se encontram f 
No BAR DO PARQUE 

CoEisorcios.— Rece
bemos a participação de 
casamento do sr. Otto-
nio de Vasconccllos Ca
margo com a cxma. sra. 
d. Lucilla Dente deVas-
concellos Camargo, rea-
lisado em Guaratirígue-
tá, a 17 decorrente. 
Agradecendoa delica

deza da communicaçãô, 
desejamos ao novo casal 
todas as venturas. 
—Realisou-se ne s t a 

cidade o casamento do 
sr. Edgàrd Pereira Men
des, co-proprietário da 
pharraacia S. José, com 
a exma. sra. d. Maria 
Antonietta de Almeida 
Sampaio, 
ÍParanym pharara o 

acto por parte do noivo, 
no civil, o sr. Octaviano 
Pereira Mendes e da noi
va, o sr. Urbano Pro-
copio de Sousa Meirelles; 
no religioso, do noivo, e 
dr. Edmundo Landell de 
de Moura e sua exma. 
esposa c da noiva, o sr. 
Odwaldo Sampaio e d. 
Placidia Sampaio. 
Felicidades. 

Colialíoiraç&o —Ini -
cia hoje a sua collabora-
ção nesta folha o apre
ciado escriptor o inspira
do poeta Anselmo de 
Carvalho. 
A poesia de sua lavra, 

estampada na primeira 
pagina desta folha, foi 
escripta especialmente 
para a intelligente meni
na Edwiges Hoffmann, 
applicada alumna do 
grupo escolar do Sul da 
Sé, que a recitou com tal 
sentimento e arte que 
conseguiu os applausos 
nnanimesde uma selecta 
assistência. 
A poesia de Anselmo, 

como verificarão os nos 

sos leitores, é de feitura 
delicadíssima e demons
tra que o seu auetor sou
be, com rara felicidade, 
interpretar o gracioso 
assumpto que escolheii 
para homenagear e ri-
dente festa das aves. 
O director daquelle 

grupo, sr. Frontino Gui
marães, um educador 
que honra o magistério 
paulista pela sua com
petência, após ouvir a 
recitação dôs versos da. 
nosso novo eollaborador, 
pediu os e mandou musi-
cal-os. 
Dando parabéns a An

selmo de Carvalho pela 
merecida preferencia 
que o deve encher de 
justa satisfação, felicita-
mô-nos também por se 
nos deparar o ensejo de 
dar aos leitores do Repu
blica, exa primeira ruão, 
a mimosa poesia. 
Padre Taddei. — 
Deste virtuoso sacerdo
te recebemos um deíica 
;do cartão de agradeci-
! mentos á noticia que o 
i Republica estampou a 
I propósito das festas rea-
jUsadas por oceasião do 
I quinquagesimõ anniver 
sario da sua ordenação. 
I PkonograpEfto.— O 
jsr. Pedro Anto/iio Claro 
iteve a gentileza de ôffe-
|recer aos doentes do 
hospital de lázaros um 
excellente phonOgra-
pho. 
Foi inna magnífica 

idea, por isso que os po
bres doentes poderão, 
mesmo do seu leite-de 
sofírimentõs, ouvir os 
grandes cantores e as 
mais icputadas operas. 

Maiateiga Fresca 
==A 3$800 o kilo no unira. 
zera de Borges & Irmãos. 

Cisaemas. — No íris 
foi honcem exhibido o 
flilm A velhacaria, peça 
que a empreza, com jus
ta rasão, vinha ha dias 
rccommendando ao pu
blico. 
Agradou extraordina

riamente e é possível 
jue ella <?eja repetida 
hoje. As outras fitas cor
ridas deram sorte, satis
fazendo plenamente a 
assistência. 
Para hoje temos novo 

prograrama que o Paulo 
nôs garante ser o me
lhor até agora exhibi
do. 
E quando o Paulo ga

rante... 

— No Parque houve 
também hontem bellis-
sima funeção á qual não 
faltaram Os freqüenta
dores daquella excellen
te casa de diversão. 
Os programmas do 

Parque são organisados 
com capricho e gosto e 
cada espectaculo que 
ali se realisa é um ver
dadeiro suecesso. 
A empresa fará cor

rer hoje os fllns mais 
sensacionaes procuran
do dest'arte correspon
der ao apoio do publico. 
O sextteto executará 

as mais apreciadas pe
ças do seu vasto reper
tório. 

-ESrigam as eoana* 
dre$... — Na câmara 
dos deputados quando se 
tratava do reconhecimento 
dos deputados paulistas o sr. 
Adolphu Gordo quando -se 
dirigia ao sr. Estevam Mar-
colmo, acrescentando: co sr. 
Marcolino que é hermista...» 
o sr. Cyrillo Júnior aparteou, 
dizendo: — Hermi.sta, não", 
amphibio». 

O sr. Estevam Marcolino 
replicou: —- Sou amphibio 
mas portador de um diplos 
ma legitimo, nunca falsifi
quei cartas do sr. Rodolpho 
Miranda, pedindo votos». 
Estabelece se túmulo, gri

tando o sr. Cyrillo-— «Par^ 
to lhe a cara aqui ou em qual 
quer lugar!* 
O presidente reclamava 

energicamente a attenção 
ameaçando de fazer retirar 
o sr. Cyrillo, caso uontinusse 
c >m seus apartes. 
Depois de mais calmo, di

zia o sr. Cyrillo Júnior, vul-
tando-se para um grupo que 
:e achava próximo.*— «diz 
que falsifiquei cartas de Ro
dolpho Miranda pedindo vo
tos, como se o Rodolpho 
dispuzesse de votos em S. 
Paulo...» 
Brigam as comadres... des

cobrem-te as verdades. 

"Espertalhões.-- Fal-
leceu no Rio, ha poucos 
me>,es, sem deixar nenhum 
parente no Brasil, um por 
tuguez. possuidor de cem 
contos de réis, em apólices 
da divida publica. 

Munindo-se de certidões e 
documentos falsos, um gru
po de espertalhões conseguiu 
entrar ua posse de todos os 
bens do finado. 

Agora chegam de Portu
gal os parentes do morto. 
os quaes vêm especialmente 
para tratar da herança. Sen-
do descoberto o roubo, o fa-
cto foi levado ao conheci
mento do sr. Francisco Sal 
les, ministro da fazenda. 

I>r. Rodrigues Al
ves. — Na noite de 26 
do corrente chegou a capi 
t\l o ?r. dr. Francisco de 
Paula Rodrigues Alves, pre-

sidente ele to do Eatado e 
que ai.8 de Maio próximo de 

ve tomar posse do seu alto 
cargo. 
S. exa. foi recebido na 

gare da Luz pelos srs. pre
sidente do Estado, secretá
rios, senadores, deputados, 
altas autoridades, professo
res e estudantes, commando 
e officialidades da força pu
blica e outras pessoa3 gra* 
das. 
O di. Rodrigues Aves di

rigiu-se em landau do pala* 
cio para a Rotisaerie Sport* 
raen, onde ficará hospedado 
durante alguns dias. 

Síova liulia. — O sr. 
Francisco Telles de Menezes, 
concessionário da linha en* 
tre Batataes e Ribeirão Pre* 
to, já deu inicio aos trabalhos 
de construcção. 

SBiunigrautes. Che
garam a Santos, em diverssos 
vapores, doie mil novecentos 
e quarenta e três immigran
tes de varias nacionalidades, 
sendo quatrocentos e vinte e 
quatro espontâneos e dois 
mil quinhetos e vinte e nove 
subvencionados. 

I>a\ Cesario Moi
ta. — Por iniciativa do 
Grêmio Normaliata «Dois de 
Agosto», da capital, foram 
prestadas no dia 24 do cor' 
rente diversas homenageia 
á memória do saudoso dr. 
Oesano Motta, por motivo 
do 15.° anniversario do seu 
passamento. 

A herma do benemérito 
paulista, situada na praça da 
; Republica, foi artisticamente 
] ornamentada pela loja Fio* 
I ricultura e. durante o dia, 
I guardada por turmas de 
| alumnos, que se revezavam 
! e que ahi depunham flores. 

A's 3 horas da tarde par 
tiram da praça da Re^^ 
ca, com destino ao cemitério 
da Consolação, muitos alunr 
nos""conduziudo flores e uma 
riquíssima coroa de louros 
que foi depositada sobre o 
túmulo do dr. Cesario Motta, 
orando por essa oceasião o 
sr. Antônio A, Gamboa, 
orador.official do Grêmio. 

A1 noite, o sr. Cyridião 
Buarque, lente de Pedagogia 
e de Educação Civica, da 
Escola ;'Normal Secundaria, 
do quarto anno, fez uma 
pretecção sobre a individua
lidade do dr. Cesario Motta. 

CoBBimiss&o Cen
tral. — Consta que o 
sr. dr. Rodrigues Alves, lo
go que tome posse do seu 
cargo, convocará uma reu-
niAo dos directorios do inte
rior para eleição dos menr 
bros que deverão fazer par. 
te da CommisAo Central no 
futuro quatrieunic. 

Farão parte da referida 
commissão os srs. drs. Ber. 
rnadmo de Campos, Olavo 
Egydio, Padua Salles, gene
ral Glycerio, Jorge Tibiriçá 
e Rubião Juinor. 

!Fal3ecimento$.— A 
26 do corrente falleceu nes
ta cidade a senhorita Davina 
Mattos, filha do capitalista 
sr. major João de Almeida 
Mattos. 
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No mesmo dia realisou-se 
o enterro com grande acom
panhamento de pessoas gra
das, 

Sobre o feretro da dedito-
sa moça, como ultima hnrae' 
cagem de seus progenicores, 
viam se lindas coroas. 

A' sua exma. família os 
nossos sentidos pezames. 

— N o Rio de Janeiro, a 25 
do corrente, deu-se o falleci-
rneuto do estimado clinico 
dr. João Basptista Malheiros, 
casado com a exma. sra. d. 
Maria Caudida Jordão Ma
lheiros e genro da respeitável 
senhora ytuana d, Gabriella 
Emilia Carrêa Pa checo _ 

A' exma família enluetada 
enviamos os nossos senti
mentos de pesar. 

Venda de proprie
dade.— No cartório do 
i.° officio desta cidade, do 
sr, Leobaldo Fonseca, foi 
lavrada escriptura de venda 
da metade da fazenda São 
Josêt deste município. 

Foi vendedor o sr. José 
Leite de Camargo e compra
dor o sr. tenente-coronel Joa
quim de Almeida Mattos, 
sendo o valor da transacção 
de 78.010$000. 

Capitão ISellarmi-
IEO. — Aggravaram-se 
os soffrimentos do sr. 
capitão Bellarmino 
Raymundo de Souza, 
sendo melindroso o seu 
estado. 

Para visital-o chegou 
de S. Paulo o seu filho 
Jayme de Souza. 

Secçao Livre 
N E G O C I O 

A'. VERTO A 
Agostinho Becerra, 

tendo de se retirar des
ta cidade, vende o seu 
negocio situado á Rua 
de Santa Rita N.° 165. 

CASAS 
V E N D E M S E as casas ns 

30 e 32, da rua da Palma. 
teudo água e exgottos e 
quintaes até á rua do Patro
cínio. Trata-se na casa n.3n 

m i a JISÈ Maria 

CASA á VJEUTOA 

Vetjde-se uma boa 
casa sita à rua de S. 
Crus "• 113. 
para se tratar á rua \ 

do Qommercio n. 111 

ytu. _ ! 

Vetirifiaario 

diplomado 
Especialista nas moléstias 

dos animaes, com kmga 
pratica na Europa e no Bra
sil. 

Attende a chamados a 
toda e qualquer parte, den
tro ou tora do muuicipio. 

Também ferra animaes, 
serviço garantido e a preços 
sem competência. 

Dirigir-se á rua 20 de 
Janeiro n 2--Ytú. 

José Parra Beltran 

( A mais antiga da cidade de Itú ) 

Grande stock de medicamentos nacionaes e ex-
trangeiros, dos melhores auetores, recebendo sempre es 
últimos preparados. 

Aviam-se receitas a qualquer hora do dia ou da 
noite, garantiuio-se todo o escrúpulo r.a manipulação, 
pois é o seu proprietário, poussuidor de longa pratica, 
quera se incumbe de tal serviço, o que representa uma 
garantia aos seus numerosos freguezes. 
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VISH©S PORTUGUESES 
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João Lourenço doB Santos, antigo negociante nesta 
praça, avisa á sua numerosa freguezia que acaba de 
receber directamente de Portugal supeiiores V I N H O S 
F I N O S e V I R G E M para ineza, de superior qualidade, 
oa quaes não temem concorrência em sabor e preços. 

Itú — Rua do Commercio, 77— Itú 

p JOÃO LOURENÇO DOS SANTOS 1 
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BORGES & IRMÃOS 
Sortimento apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas, 
tendo sempre c-m deposito o superior vinho BARBERA e que tão grande accei* 
tação mereceu dos seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é: 

Vendei1 muito e ganhar pouco. 
o que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelbada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente. 

Em conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, em latas e para a venda em retalho. 

¥EH PÀHA CREB. 
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BORGES & RMÃOS 


